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Resumo: O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do uso de um suplemento vitamínico-mineral via água sobre o
desempenho e status redox de suínos em crescimento (CRES) e terminação (TER). Foram utilizados 42 suínos (21 machos
castrados e 21 fêmeas) distribuídos delineamento em blocos casualizados com 3 tratamentos e 14 repetições de 1 animal cada.
Os tratamentos foram: T1 (CON), fornecimento de água pura; T2, fornecimento de água com suplemento (0,6 g/L) durante os
primeiros 10 dias da fase de CRES e durante os últimos 10 dias da fase de TER; T3, fornecimento de água com suplemento
(0,6 g/L) durante os primeiros 10 dias da fase de CRES. O suplemento incluiu: vitaminas lipossolúveis, vitaminas
hidrossolúveis e selênio. Antes da aleatorização os animais passaram por uma simulação de estresse de transporte. Os animais
do T2 apresentaram maior peso e GPD na fase de CRES e os animais do T2 e T3 apresentaram maior GPD e menor CA na
fase de TER, enquanto o T1 consumiu mais água. No T3 foi identificada maior atividade de GSH e menor de SOD, e no T1
foram identificadas maiores concentrações de LPO e EROs. A adoção de suplemento vitamínico mineral via água demonstra-
se eficiente em melhorar a capacidade antioxidante e o desempenho de suínos em CRES e TER.
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EFFECT OF VITAMIN-MINERAL SUPPLEMENTATION VIA WATER ON GROWTH

PERFORMANCE AND ANTIOXIDANT CAPACITY OF GROWING/FINISHING PIGS IN
TROPICAL CLIMATE CONDITIONS 

Abstract: The objective of this study was to evaluate the effect of using a vitamin-mineral supplement by water on growth
performance and water consumption of growing pigs. In total 42 pigs (21 castrated males and 21 females) were distributed in
a randomized block design, with 3 treatments, 14 replications with 1 animal each. The treatments were: T1 (control), supply
of pure water; T2, supply of water with supplement (0.6 g/L) during the first 10 days of the growing phase and during the last
10 days of the finishing phase; T3, supply of water with supplement (0.6 g/L) during the first 10 days of the growing phase.
The supplement included: fat-soluble vitamins, water-soluble vitamins and selenium. Before randomization, the animals were
subjected to transport stress simulation. Animals from T2 showed higher body weight and GPD in the growing phase and
animals from T2 and T3 had higher GPD and lower FG in the finishing phase, while T1 consumed more water. Regarding the
redox status T3 showed higher GSH activity and lower SOD activity, and T1 had higher concentrations of LPO and ROS.
The adoption of a vitamin-mineral supplement via water has been shown to be efficient in improving the antioxidant capacity
and performance of pigs in CRES and TER.
Keywords: additives; functional nutrition; pig farming; oxidative stress; vitamins. 
Introdução: Diferente da espécie humana, os suínos não sofrem mais com questões ligadas à deficiência de vitaminas.
Contudo, a intensidade da produção moderna e os avanços no melhoramento genético, com o desenvolvimento de animais
cada vez mais especializados expõe os suínos ao desequilíbrio do status redox e comprometem o seu desempenho. Desse
modo, a demanda pelo controle das espécies reativas de oxigênio e peróxidos as vitaminas permanecem como importantes
ferramentas para o equilíbrio antioxidante (Lauridsen et al., 2021). Nessa perspectiva, aumentar a capacidade antioxidante
dos suínos através da suplementação de nutrientes relevantes que atuem nessa via é uma boa prática para aumentar a
capacidade antioxidante desses indivíduos (Hao; Xing; Gu, 2021). Sendo assim, no presente estudo foi objetivado avaliar o
efeito da suplementação vitamínico-mineral via água sobre a capacidade antioxidante e o desempenho de suínos em
crescimento e terminação em condições de clima tropical. 
Material e Métodos: Utilizou-se 42 suínos (21 machos castrados e 21 fêmeas) distribuídos em delineamento de blocos
casualizados com 3 tratamentos, 14 repetições de 1 animal. Os tratamentos foram: T1 - fornecimento de água pura; T2 -
fornecimento de água com suplemento nos primeiros 10 dias da fase de CRES e últimos 10 dias da fase de TER; T3,
fornecimento de água com suplemento nos primeiros 10 dias da fase de CRES. Antes do alojamento os animais ficaram sem
acesso a ração e água por 2,5 h, simulando um estresse de transporte. Durante o estudo, os suínos tiveram acesso ad libitum à
água e ração. O suplemento utilizado foi o Eubiostart S® disponibilizado na água de bebida na concentração de 0,6 g/L
(composição básica de vitaminas: A:7500kUI; 25OHD3:2000UI; D3:3750UI; E:62,50UI; K3:3750mg; B1:2500mg;
B2:6250mg; B6:7750mg; B12:15000mcg; C:312,5g; Niacina:50g; Ác. Pantotenico:12,5g; Ác. Fólico:1250mg;
Biotina:187,5mg. E Mineral: Se:200mg). O consumo diário de água foi mensurado durante o teste. Temperatura e umidade
ambiental foram registradas a cada 24 horas por datalogger. O consumo alimentar individual foi avaliado através de estações
de alimentação automatizada e um transponder fixado na orelha de cada animal. Nos dias 75, 85, 147 e 157, mesmos períodos
de suplementação, colheu-se amostras de sangue de 8 animais para a análise dos parâmetros oxidativos (SOD, GSH, GST,
LPO, GPx, EROs Total e Vit E). Para a análise estatística foi utilizado o procedimento MIXED do SAS e comparação de



médias através do teste de Tukey para contrastes, com valores de P = 0,05 considerados como significativos. 
Resultado e Discussão: As temperaturas e umidades relativas mínima, máxima e média durante o período experimental
foram 17,7 °C e 37,9 °C, 25,0% e 96,4%, 27,5°C e 65,2 %, respectivamente. A zona de conforto térmico para suínos em
CRES e TERM varia entre 17,4 e 23,2 °C (Brown-Brandl et al., 2013), mostrando que os animais criados em condições de
clima tropical foram expostos constantemente ao estresse por calor (EC). Durante todo o período experimental, o consumo de
água foi maior para T1 comparado aos demais tratamentos (P<0.0001). A hipótese para o maior consumo de água
apresentado por T1 seria que os animais tiveram maior dificuldade em lidar com o EC. Segundo Bonazzi (2001), os animais
do T2 e T3 apresentaram uso normal de água (Tabela 1). Estes dados estão de acordo com Oliveira et al. (2024), que
observaram que o EC aumenta o consumo de água e a susceptibilidade ao estresse oxidativo em suínos, mas as vitaminas
atenuam esse efeito. Os grupos suplementados apresentaram maior equilíbrio no status redox (Tabela 2), considerando que os
animais do T1 tiveram menor capacidade de neutralização das EROs de acordo com os parâmetros de GPx e LPO.
Corroborando com o trabalho de Zhou et al. (2021), no qual a suplementação vitamínica favoreceu a capacidade antioxidante
dos suínos, mostrando que vitaminas funcionam como a primeira barreira contra agentes oxidantes no organismo, além de
proteger a integridade de outras vitaminas. Todos esses fatores expostos podem ajudar a compreender a melhora da CA e
tendência de melhoria do GPD no período de terminação pelos grupos suplementados (T2 e T3) (Tabela1).

 
Conclusão: Em condições de estresse por calor, a suplementação vitamínico-mineral proporciona condições os suínos de
manterem o equilíbrio redox, apresentando menores concentrações de marcadores de estresse oxidativo como LPO e EROs, e
consequentemente refletindo em melhora de medidas de desempenho. 
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